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FUSARIOSE DA VIDEIRA

Eng.-Agr. Olavo Roberto SanEgO~

A fusariose da videira é uma doença vascular, causad~
pelo fungo Fu s s r i um o se Y5PorllRl f.sp. b e r b e acm b i s , Já foi
constatada em vinhedos de todos os municipios que compõem a
região viticola do Rio Grande do Sul. É a mais importante
doença do sistem~ radicular da videira, constituindo-se numa
das principais causas de morte de plantas na região,
inclusive sendo uma das razões da diminuição da área com a
cultivar Herbemont.

Os sintomas podem .~r observados durante todo o ciclo
vegetativo da videira - internamente. no sistema vascular
das raizes e do tronco e, externamente, nas folhas, ramos e
frutos. Os sintomas eHternos são semelhantes .queles
causados pela falta de água.

Na primavera, as plantas doentes apresentam
retardamento da brotação e redu~io do crescimento dos ramos.
As folhas são menores, podendo necrosar e cair. No verão, a
doença pode se apresentar de uma forma aguda, isto é, apcis o
desenvolvimento normal, subitamente as folhas murcham,
tornam-se amareladas e caem. Os cachos murcham, mas
permanecem aderidos aos ramos. Na forma lenta, os sintomas
s~o observados numa ramificação ou em parte da planta! apcis
alguns anos, toda a planta é contaminada, ocorrendo a sua
11I00-te.

No tronco, abaixo da casca ()(ilema), observa+s e uma
faixa escura, que poderá ir desde a extremidade da raiz até
a base dos ramos. É fácil verificar tal sintoma no campo.
Nas raízes não se manifesta nenhum sintoma externo, mas os
tecidos internos são escuros.

O fungo sobrevive no solo e penetra na planta pelas
raizes. Além das cultivares sensíveis, os principais fatores
que favorecEm a doença são os solos icidos e ara~~es
profundas, qUE produzem ferimentos nas raizes, permitindo a
penetração do fungo.

Ainda não foram estabelecidos m~todos eficazes para o
controle da doen~a. São recomendadas algumas medidas gerais
que visa~ evitar a disseminação da doen~a e reduzir a fonte
de inciculo em ~reas contaminadas.

EH ~REAS LIVRES DA DOENÇA

a) Utilizar porta-enxertos menos sensíveis. doença. As
cultivares de porta-enxertos Paulsen 1103 e R 99 mostraram-
se mEnos sensíveis nos testes em casa de vegetação. A
cultivar Isabel, plantada de p~-franco, foi a mais
r e s í s t en t e .

b) Utilizar material de propagação livre da doença.
cl Evitar danos ~s raízes e manter a irea isolada de

vinhedos contaminados.

EH ÁREAS CONTAMINADAS
aI Isolar as parcelas contaminadas.
bl Arrantar as plantas doentes, retirando o miMimo das

ra í zes, e m í st urar cal v í rsem no local.
cl Controlar a erosão.
d) Evitar danos ~s raizes.
E) Desinfectar as ferramentas apcis o uso em ~reas

contaminadas.
fI FaZEr o replantio com cultivares meno~ sensívEis.


